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A 
fase 3 do projeto de re-
tomada das atividades 
econômicas começa hoje, 
com algumas adequações 
de última hora determi-
nadas, segundo anuncia-

ram o governador Camilo Santana e o 
prefeito Roberto Cláudio, de Fortaleza, 
por orientação das autoridades sani-
tárias. Haverá setores afetados pelas 
mudanças que, com justiça, reclama-
rão do recuo observado em relação ao 
planejamento anterior, por exemplo, 
com a permanência de proibição de 
funcionamento de restaurantes no pe-
ríodo da noite e das barracas de praia 
na capital cearense.

Especialistas dizem ser uma me-
dida mais de precaução, justifi cável 

por uma desaceleração observada nas 
quedas de registro de contaminação 
pelo novo coronavírus em Fortaleza. O 
que dá sentido, por outro lado, ao fato 
de passos já antes anunciados terem 
sido confi rmados, como a permissão a 
templos religiosos de funcionarem com 
50% de suas capacidades e a liberação 
para atividades individuais em espaços 
públicos, do tipo praças e calçadões.

É importante que avaliemos o que 
acontece na nossa realidade local ten-
do em vista os exemplos que oferecem 
as situações relacionadas a cidades, 
estados e até países que vivenciam 
seus processos de fl exibilização alguns 
passos à frente. Em vários dos casos, 
com os governos obrigando-se a re-
trocessos muito mais radicais devido 

à aceleração de registros de novas 
contaminações. Fruto, em boa parte, 
de um relaxamento inconsciente das 
sociedades, além da permitida.

Trata-se, para qualquer governo, 
de qualquer lugar, de missão das mais 
delicadas. É desafi adora a busca do 
equilíbrio perfeito entre proteger sua 
população de um vírus agressivo e des-
conhecido, além de mortal, e, ao mes-
mo tempo, garantir que a economia se 
mantenha funcionando, fundamental-
mente preservando empresas e em-
pregos. Há, nisso, um papel intrans-
ferível entregue às autoridades, aos 
governantes, que, mesmo se executa-
do da maneira mais efi ciente possível, 
terá sido insufi ciente sem uma atitude 
colaborativa da parte da população.

Haverá o momento de ter foco mais 
direcionado à cobrança por respostas 
ofi ciais ao lado econômico e fi nancei-
ro da tragédia que vivenciamos. E isso 
precisará ser feito de maneira enfáti-
ca e vigorosa, tanto quanto oportuna. 
Hoje, porém, a prioridade precisará 
permanecer voltada à luta por salvar 
vidas, por manter os cearenses, no 
caso que nos toca diretamente, pro-
tegidos de uma ameaça que o mundo 
ainda não conseguiu encontrar uma 
forma de combate que não seja pelo 
isolamento social, pelo distanciamen-
to das pessoas umas das outras, por 
medidas que parecem radicais em al-
guns aspectos. E o são, de fato, mesmo 
que precisemos entender que não há 
alternativas a elas. n

A volta à normalidade, entre recuos e avanços

situação é irregular e, em muitos casos, 
com soluções precárias e improvisadas; 
sem contar a difi culdade de acesso às tec-
nologias que viabilizam a educação com 
o uso de dispositivos móveis digitais. Há, 
ainda, as incomensuráveis diferenças re-
gionais, estaduais e locais, expressas pela 
diversidade do nosso território e pelos 
muitos Brasis existentes País afora. 

Políticas públicas educacionais de en-
frentamento das desigualdades na oferta 
de serviços à população em idade esco-
lar são as únicas alternativas para mi-
tigar os efeitos da tragédia coletiva que 
se abateu sobre o mundo e o País. Nesse 
processo, é essencial a cooperação e a 
solidariedade entre todos os envolvidos 
para não negar a crianças e jovens as 
perspectivas de futuro. 

sofi alerche@gmail.com

A crise suscitada pela Covid-19 aponta 
para um agravamento sem precedentes 
das desigualdades econômicas e sociais no 
momento atual e no pós-pandemia. Se é 
verdade que o vírus não tem poupado ri-
cos nem pobres; por outro lado, os efeitos 

sobre os segmentos mais 
vulneráveis da população 
têm sido mais severos em 
todos os sentidos. Para 
estes, mais do que nunca, 
é preciso um olhar dife-
renciado e prioritário. 
Com razão alerta Frit-
jof Capra, em um mundo 
onde tudo está conectado, 

“durante uma pandemia como a que vive-
mos, a justiça social não é mais uma ques-
tão política de esquerda versus direita. Ela 

se torna uma questão de vida e morte”.    
Os dados sobre o primeiro trimestre de 

2020 confi rmam tais considerações e in-
dicam a profundidade da recessão que já 
atinge o País. Para além do luto e do medo, 
milhões perderam suas fontes de renda. 
A ajuda emergencial do Estado contribui 
para mitigar o sofrimento de muitos, mas 
não resolve os problemas. 

A educação, neste cenário, não foge às 
características e tendências da crise maior. 
As escolas privadas frequentadas pelos fi -
lhos das camadas mais abastadas da po-
pulação, em curto intervalo de tempo mi-
graram para o ensino remoto, levando pais 
e crianças a uma adaptação compulsória e 
nem sempre isenta de traumas. Nas esco-
las públicas, por sua vez, para onde conver-
ge a grande maioria dos alunos, todavia, a 

Enfrentar as desigualdades 

Professora do Programa 
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Elzenir Colares é um nome a ser refe-
renciado por todos os cearenses. Cogno-
minada A Dama do Folclore Cearense, El-
zenir deixou um legado de realizações que 
faz jus a esse epíteto.

Filha de um artesão, logo após licenciada 
em letras anglo-saxônicas 
resolveu estudar a língua 
e a literatura espanholas, 
o que pôde realizar a par-
tir de uma bolsa de estu-
dos para a Espanha. Lá, 
mercê de sua inquietação, 
resolveu cursar danças 
espanholas, tornando-se 
exímia dançarina.

Dominando perfeitamente o idioma es-
panhol, Elzenir foi uma das pioneiras da 
Casa de Cultura Hispânica da UFC e, pos-
teriormente, enriqueceu também o Curso 

de Letras da Uece. Nas duas instituições, 
formou um sem número de alunos a par-
tir da cultura espanhola, envolvendo as 
artes, a culinária e o folclore, com desta-
que para a música e a dança.

Ainda na Casa de Cultura Hispânica, El-
zenir teve a ideia de promover os encer-
ramentos de anos letivos com apresen-
tações baseadas no cancioneiro folclórico 
espanhol, de onde derivou o Grupo Folcló-
rico Hispano Brasileiro. Com o início das 
apresentações para turistas no Teatro da 
Emcetur, passou a denominar-se Grupo 
de Tradições Cearenses (GTC), mantendo 
o caráter de voluntariado.

Para essas apresentações, Elzenir pas-
sou a pesquisar mais a fundo o folclo-
re cearense, levantando informações no 
interior do Estado que proporcionaram 
a montagem de majestosos espetáculos 

encenados no Ceará e em outros estados.
Em agosto de 1982, a Dama levou o GTC 

a se apresentar nos Festivais Internacio-
nais de Folclore da França, Suíça e Espa-
nha, como representante do Brasil, com 
grande sucesso.

Foi nesta ocasião que tive a oportuni-
dade de conhecer mais de perto a guer-
reira Elzenir e vários dos componentes do 
GTC, como Artur Rocha, Solon Sales, Ma-
rio Holanda, Lúcio Flávio, Poty Fontenele, 
Oceneia, Vanja e outros que a memória já 
não ajuda a lembrar dos nomes, mas cujas 
imagens permanecem claras pelos muitos 
momentos de sadio entretenimento cul-
tural que proporcionaram a tantos.

Em 20 deste junho, Elzenir fechou, en-
fi m, um ciclo. Mas deixou uma forte pre-
sença nas artes, na cultura, no folclore, 
nas tradições cearenses! 

A Dama do Folclore Cearense

Professor da Uece, membro 

da Academia Cearense de 
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conselheiro do CRA-CE
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Crises são momentos que exigem revi-
são de estratégias. Isso vale para pessoas, 
empresas e até para o Estado. Os audito-
res fi scais da Receita estadual do Ceará, 
historicamente, têm se apresentado como 
protagonistas, propondo medidas para a 

otimização da adminis-
tração tributária.

Sempre fomos além 
da defesa dos interesses 
corporativos. Nessa li-
nha, entregamos ao go-
vernador Camilo Santa-
na, no último dia 17, um 
conjunto de 20 medidas 
para recuperar a arreca-

dação do Estado, sem aumentar impostos.
Três dessas medidas, por exemplo, vi-

sam identifi car transações comerciais e 

facilitar a recuperação de tributos devidos.
O recadastramento de contribuintes; 

a integração de emissores de cupons fi s-
cais com máquinas de cartão de crédito/
débito; e o cadastramento de 100% de 
emissores de comprovantes de cartões de 
crédito/débito junto ao Fisco estadual são 
exemplos das sugestões entregues, que, 
se implantadas de forma combinada, eli-
minarão a informalidade, reduzindo sen-
sivelmente a sonegação de ICMS (principal 
tributo de competência do Estado).

São ferramentas de justiça e inteligên-
cia fi scal que, sem o aumento de impostos, 
alavancarão a receita tributária. Nesse mo-
mento em que a pandemia repercute dura-
mente na economia do Estado, é nosso dever 
redobrar a atenção para garantir a isono-
mia no tratamento com os contribuintes. 

O Estado é como um grande condo-
mínio, onde todos têm o dever de contri-
buir para sua manutenção. Se uma parte 
dos moradores desse condomínio deixa 
de pagar sua “cota”, enquanto o “síndi-
co/governador” não consegue cobrar os 
inadimplentes, terá que sobretaxar os 
demais, tendo em vista que as despesas 
continuam a ocorrer normalmente. 

Nosso dever, como gestores desse con-
domínio, é garantir a aplicação de regras 
que valham para todos. Quando todos 
pagam, e pagam de acordo com a sua ca-
pacidade, o Estado/condomínio consegue 
cumprir com todas as suas obrigações. O 
ato de pagar impostos também legitima o 
cidadão, que se vê no direito de exigir do 
Estado a aplicação correta do produto de 
sua cota/contribuição. 

Inteligência vence o caos fi scal 
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